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ELECTRIN na form1 de po solu•el. lpresenta em sua 
formula do1s anlobiotu::os 1 Clorotetrac•cl•na e a _Espl· 
romocona. que lhe dao uma potênco1 anhmocrob•an• 
elevad1noma tstes •ntobootocos sao eloccentes 110 
tratame11to d11 O.C R (Ooenç1 Cronoca Respiratoria), 

~~·;~~p~o~~~p) ~~':~~·!~r~; ·:,,~~~c;~~'J,~;;:::;~; 
v•.udecombilte 
Os u11 eletrolitocos de sua compoJOç.lo representam 
e•celente coadJuvante na recuper:tca dos anom111, 
uma wezque osmesmosquandodouolvodosnaagud, 
formam com esto~, um verdade1ro sOro de l,•c•l <IIII• 
nHiaçaop;ora;tsaves.lavorecelldotambem,dabsor• 
~dO dOI ,illhboOIICOI 
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A Doença Crónica 
Respiratória das aves 
é a enfermidade que 
maiores prejuízos cau
sa aos avicultores. Está 
tão disseminada, que 
não há granja onde não 
represente sério pro
blema. 

Como salientamos em 
nosso artigo «Doença 
Crónica Respiratória ou 
Complexo DCR», publi
cado no NOTICIÁRIO 
TORTUGA de maio úl
timo, aos prejuízos cau
sados pela doença em 
sí juntam-se os decor
rentes de suas compli
cações. Portanto, a te
rapia completa do mal 
pressupõe um produto 
capaz de combater, si
multâneamente, o My~ 
coplasma gallisepticum 
e os germes responsá
veis pelas infecções se
cundárias. 

Até há bem pouco 
tempo, contudo, n ã o 
existia um específico 
contra seu agente cau-
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sal (Mycoplasma galli~ 
septicum). A terapêu
tica limitava-se, então, 
ao combate apenas das 
infecções secundárias, 
resultantes da queda de 
resistência provocada 
pelo referido germe. A 
transcendência , econó
mica do problema con
duziu, necessáriamente, 
a uma intensa pesquisa 
em busca de antibióti
cos específicos. Dentre 
êles, destacou-se pela 
eficiência a Espiromi~ 
cina. 

Esta importantíssima 
descoberta para a eco
nomia dos avicultores 
impeliu a «TORTUGA» 
ao estudo de um produ
to capaz de ação total 
contra o «Complexo 
DCR». Um produto, tan
to com ação específica 
contra o agente da in
fecção primária, como 
suficiente para debelar 
as complicações deriva
das das infecções secun
dárias. É óbvio, pouco 
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adiantaria combater rr 
Mycoplasma em qu 
tão, se deixassemos « 
vre o campo para 
germes resistentes T 
Espiromicina. Daí, a ~ 0 
zão de ELECTRIN, s 
novo integrante da t1 
nha veterinária TOI e 
TUGA, o qual vence f 
infecções primária 
as secundárias, ao m r 
mo tempo que encurtá u 
período de convalesce p 
ça e tem, por outro · 
do, eficiente ação p 
ventiva. Esta múlti~ 
atuação de «Electr~ 
deve-se à associação ~'J 
dois antibióticos, aliru fi 
à função rehidratm t 
de eletrólitos. Ass~ f 
em sua fórmula enc 
tr·a-se um antibió .. c 
específico c o n t r a 
Mycoplasma gallise, t' 
cum, ou seja a Espu 1. 

micina, associado à C 9 
rotetraciclina - an· 11 
biótico de amplo esn 1 
tro, ao qual é sensív 
maioria dos germes 
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pon áveis por doenças 
na aves. 

A esta conjugação de 
antibióticos, somam-se 
O' elementos electróli
to, como recuperado
re de líquidos. A rehi
dratação é muito impor
tante, pois, os prejuízos 
maiores derivam da per
da de líquidos devida ao 
«Complexo D C R » . 
Quando se junta ELEC
TRIN à água de beber, 
O' eletrólitos nêle pre
~ entes dissolvem-se, 
tran formando a água 
em verdadeiro sôro, de 
fácil e total assimilação. 
De ta forma, as aves 
rehidratam-se e recu
peram prontamente o 
pê. o normal. 

* 

Para melhor orienta
ção dos srs. avicultores, 
in erimos, a seguir, três 
tabelas. A primeira re
fere-se ao uso preventi
vo de «ELECTRIN » 
contra o Complexo 
DCR; a segunda e a 
terceira possibilitam o 
cálculo das quantidades 
requeridas de «ELEC
TRIN», sabendo-se o 
pê o necessário para 
1.000 aves. 

TABELA I 
PROGRAMA PARA USO PREVENTIVO DE "ELECTRIN" 

Idade da ave 
(em semanas Períodos de uso preventivo de "ELECTRIN" 

o- 1 
3- 4 
8 - 10 

16- 18 
20- 22 
24- 26 

Reprodutoras 
Reposição 

QUANTIDADE DE "ELECTRIN" PARA 1.000 FRANGOS 
DE CORTE 

IDADE 

3 primeiros dias de vida 
1 dia a 3 semanas de idade 
1 dia a 4 semanas de idade 
1 dia a 5 sen;anas de idade 
1 dia a 6 semanas de idade 
1 dia a 7 semanas de idade 
1 dia a 8 semanas de idade 
1 dia a 9 semanas de idade 
1 dia a 10 semanas de idade 

J, 
Gramas de "ELECTRIN" 

Solúvel para 1.000 
Frangos de Corte 

660 gramas 
660 gramas 
880 gramas 

1 . 000 gramas 
1 . 200 gramas 
1 . 400 gramas 
1 . 600 gramas 
1 . 800 gramas 
2 . 000 gramas 

QUANTIDADE DE "ELECTRIN" PARA 1.000 FRANGAS 
DE REPOSIÇÃO 

IDADE 

3 primeiros dias de vida 
1 dia a 3 semanas de idade 
1 dia a 4 semanas de idade 
1 dia a 5 semanas de idade 
1 dia a 7 semanas de idade 
1 dia a 8 semanas de idade 
1 dia a 10 semanas de idade 
1 dia a 16 semanas de idade 
1 dia a 18 semanas de idade 
1 dia a 20 semanas de idade 

Gramas de "ELECTRIN" 
Solúvel para 1.000 

Frangas de Reposição 

660 gramas 
660 gramas 
880 gramas 
900 gramas 

1 . 200 gramas 
1 . 300 gramas 
1. 760 gramas 
2 . 000 gramas 
2 . 000 gramas 
2. 000 gramas 
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arma para o avi cultor brasile iro no tratamento completo da 
D.C .R. e de suas compl icaçôes. 

electrin - é um composto completo contra a D .C.R . 
electrin - con tém Esp iromicina, ingred iente at ivo de alta sensibilidade contra o 

_ M ycoplasma gallisepticum, causador ínicial da D .C.R . 
electri n L contém C lorotetraciclina - ant ibiót ico de amplo espectro con tra a maioria 

dos germes causadores de doenças nas aves. 
electrin - con tém elect rol itos que favorecem a r.ecuperaçào do pêso das aves. 

pela re idratação. red uzindo o período de conva lescença. 
eJectri i71- - É TRATAMENTO EFIC AZ. 
eJectrin - É PREVENTIVO PERFEITO. 
eJectrin - A VITÓRIA CONTRA A D.C.R. 
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